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			Prefácio

			Prever o futuro é uma tarefa inglória, pois sempre será um chute. Por mais informações que uma pessoa possa reunir para tentar construir um cenário que ainda não ocorreu, é impossível dar conta do fortuito, das surpresas que a natureza e o ser humano – que sim, faz parte da natureza, mas nem sempre age de acordo com ela – são capazes de criar.

			Um caso clássico dessas reviravoltas do destino ocorreu no Brasil há pouco mais de 20 anos. O portal de notícias iG declarou que determinada terça-feira seria o “Dia da Boa Notícia”, quando apenas fatos positivos seriam relatados. Era uma tentativa de mostrar que o jornalismo não vivia só de desgraças. Seria possível passar um dia todo vendo apenas o lado bom das coisas.

			Mas as engrenagens que concebem os fatos não colaboraram com a iniciativa. À noite, na véspera do evento, seria assassinado a tiros o prefeito de Campinas, conhecido como Toninho do PT. O portal resistiu e deu a notícia sem destaque, classificada com a etiqueta “má notícia”.

			Não acabou por aí. Na terça pela manhã, quatro aviões seriam sequestrados por terroristas nos Estados Unidos. Um caiu, outro foi jogado sobre o Pentágono e os dois restantes arremessados contra enormes prédios gêmeos em Nova York, que desabaram matando milhares de pessoas.

			Era 11 de setembro de 2001. O “Dia da Boa Notícia” não duraria mais que algumas horas. Foi solapado pela realidade.

			Há outra dificuldade em calcular o destino: mesmo que se tenha certeza de que alguns fatos vão acontecer, para que essa informação tenha utilidade é necessário saber a ordem deles. Sabemos, por exemplo, que todos vamos morrer, mas ninguém conhece a fila. Quem vai primeiro? Faz toda diferença.

			Os cadernos de Leonardo Da Vinci são um exemplo interessante. O gênio renascentista rascunhou, no início do século XVI, diversas máquinas que mudariam o rumo da história muito tempo depois: helicóptero, tanque de guerra, paraquedas e muitos outros aparelhos que ele não veria sair do papel.

			O problema é que Da Vinci tinha criatividade e inteligência de sobra e se adiantou no calendário. Precisava ter esperado a descrição da gravidade, o domínio da energia elétrica, a invenção do motor a combustão. 

			Se hoje reunimos multidões em museus para ver Mona Lisa ou A Última Ceia, imaginem onde teríamos chegado se a ordem dos fatos tivesse sido diferente.

			Considerando tudo isso, a imprevisibilidade do mundo faz com que qualquer atitude que tenhamos em relação ao futuro – desde a escolha de uma carreira até o ato de dobrar uma esquina – seja sempre uma aposta. Decidimos pelo que acreditamos trazer o melhor lá na frente, gastando boa parte de nosso pensamento calculando como será o futuro. 

			E é aqui que começa o valor desta obra.

			No jogo de adivinhar o desconhecido para tomarmos as melhores decisões, há caminhos em que a probabilidade de sucesso é maior, e algumas informações passam a ser preciosas. Imagine quem investiu em uma escola de datilografia pouco antes de aparecerem os computadores pessoais, por exemplo.

			Para sair na frente nesse jogo de apostas, uma das melhores estratégias é ir atrás do que todo mundo acha que seria futuro, mas já é presente. Máquinas, ideias, projetos que deixaram o caderno de rascunhos e em algum canto do mundo estão sendo testados na prática e, em breve, irão mudar o rumo da nossa realidade.

			É nisso que Ricardo Cavallini é mestre, com faro incrível para descobrir não só onde estão as coisas, mas as pessoas que lideram a corrida pela inovação. 

			Na nossa frequente troca de áudios pelo WhatsApp sobre os rumos do YouTube, técnicas novas de impressão 3D ou sugestões de pauta para o Manual do Mundo, sempre senti que estava revirando um baú cheio de tesouros. Recebia indicações de livros, canais e personalidades que eram resultado de anos de estudo, prática e muita conversa – diversas dessas, inclusive, registradas no delicioso Fork Podcast, para quem ainda não ouviu.

			Minha vontade era abrir um documento no Drive e ir construindo um resumo de tudo o que ia aprendendo, mas essa ideia deixou de fazer sentido quando recebi uma prova deste livro. Diversas lições que eu havia absorvido ao longo do tempo estavam aqui, muito melhor elaboradas do que eu seria capaz de construir nas minhas notas.

			Confesso que tive medo de achar previsões aventureiras sobre o futuro – expediente comum para gerar um efeito dramático e engajar a audiência. Mas não. Com sabedoria e humildade, Cavallini constrói cenários com base em mudanças que já estão acontecendo, mas poucos vêem.

			Como disse no início, antecipar o futuro será sempre um chute. Mas saber mirar no gol aumenta muito as chances de acerto.

			Iberê Thenório, jornalista e criador do Manual do Mundo, o maior canal de ciência e tecnologia em língua portuguesa do YouTube.

		

	
		
			Introdução

			Às vezes parece que vivo em um mundo de ficção científica. Tem foguetes descendo de ré, robôs humanoides dançando e dando piruetas que nunca fui capaz de fazer, atores que já faleceram atuando em filmes e até já experimentei carne que foi feita em uma impressora 3D. Quando era criança, nunca imaginei que veria ou vivenciaria essas coisas.

			Olhando como a tecnologia está agora, tenho certeza que o futuro será ainda mais interessante. Como palestrante, quando falo sobre isso, percebo que muitas das indagações e desafios que as pessoas sentem em sua carreira, com a intensa mudança que vivemos, é pouco perto do que a nova geração irá vivenciar. Todos os que têm filhos e filhas, eu inclusive, nos preocupamos imensamente com isso. Como se preparar para um mundo que muda tão rápido?

			Boa parte da minha carreira tem sido basicamente isso. Entender o futuro que chega todos os dias e ajudar pessoas e empresas a lidarem com a mudança. Prever, conceitualizar, traduzir e direcionar.

			No ano que finalizei este livro, minha filha fez 17 anos. Além das nossas conversas pontuais, decidi que escrever sobre minhas reflexões seria uma boa oportunidade para organizar meus pensamentos e conversar ainda mais com ela sobre o futuro.

			Escrevi este livro para ela, mas acredito que pode ser útil para muita gente.

			Algumas das reflexões que apresento aqui talvez não sejam novidades para alguns executivos ou empreendedores. Muitos costumam refletir sobre alguns desses assuntos no contexto de suas carreiras, muitas vezes com elas já bem estabelecidas. Como serão os próximos 5 anos? Os próximos 10? Porém, poucos pensam em um contexto de longo prazo. Como serão os próximos 40 ou 60 anos?

			Menos ainda se estamos falando dos mais jovens. Para adolescentes, a discussão sobre carreira acaba sendo focada quase exclusivamente nos primeiros passos. A escolha da profissão, a escolha da faculdade. Quando muito, a escolha do primeiro emprego ou primeiro estágio. Não desmerecendo a importância desses tópicos, mas acredito que outras reflexões também deveriam estar sendo feitas agora, neste momento de começo da carreira ou até antes disso.

			Este é um livro para ajudar a próxima geração a pensar e refletir em longo prazo. Como se preparar melhor para o futuro. Um futuro cada vez mais difícil de prever.

			Por esse motivo, acredito que o livro sirva para pais e mães, para os adolescentes que estão na fase de escolher suas profissões e para profissionais no início de suas carreiras.

			A leitura pode ser, inclusive, feita em conjunto, para discutir em família cada capítulo pós leitura. Uma maneira não apenas de fomentar uma conversa, mas também de trocar visões, experiências, medos e desejos. Conversas que podem, espero, ir muito além do que escrevo por aqui.

			Não surte

			Como professor, principalmente na Singularity University, onde mostramos o quão exponencial é esse futuro, percebi que algumas pessoas ficam muito incomodadas com tamanha força de mudança. O futuro é tão incrível (ou tão transformador) que não é incomum isso virar ansiedade, ou medo. Pensar e refletir em questões como as que apresento neste livro pode trazer aflições e um sentimento de urgência.

			Então o livro vem com uma bula: não surte.

			Não se desespere. Encare este livro como um monte de palavras escritas para te fazer pensar em algumas coisas novas e chegar às suas próprias conclusões. Comece a refletir, planejar e trabalhar para se preparar para o futuro. O importante é começar.

			Como pretendo que pais e mães leiam o livro, acho que vale deixar o alerta redundante. Acredito que todos nós, no final, estamos buscando um único objetivo, a felicidade de nossos filhos e filhas. Não se esqueça disso. Se surtarmos e descarregarmos neles nossa frustração e ansiedade, em vez de criar um futuro melhor, estaremos apenas criando candidatos a mais terapia.

			Entenda também que seus anseios podem ser diferentes dos anseios dos seus filhos ou dos seus pais. Para explicar esse ponto, lembro que muitos imigrantes vieram para o Brasil no porão de algum navio. Fugindo da guerra, o objetivo desse povo era sobreviver. Quando tiveram sucesso financeiro, eles guardaram dinheiro e investiram em imóveis, como se estivessem acumulando gordura à espera da próxima guerra.

			Com a sobrevivência garantida, o objetivo dos filhos desses imigrantes era vencer na vida. Tal comportamento pode ser visto também em outros brasileiros, nas famílias que, apesar de toda a corrente contra, conseguiram ascender de alguma forma. Apesar de ser algo pessoal, para muitos o “vencer na vida” era materializado em ter um diploma de faculdade. Ainda é muito comum escutar alguém dizer com orgulho que foi a primeira pessoa da família a se formar.

			Uma geração à frente, o objetivo de muitos passou a ser, ser feliz.

			É claro que, em um país como o Brasil, muita gente ainda está na situação de sobrevivência. Também não faço juízo de valor, dizendo que está certo ou errado ou que essa geração é mais ou menos preparada para o mundo real. Você pode achar que “ser feliz” é o objetivo correto ou que a nova geração está perdida. Esse tipo de leitura virá da opinião de cada um. Estou apenas apontando que os objetivos não apenas são diferentes, mas podem mudar influenciados por muitas questões como momento da vida, posição de privilégio na sociedade, educação recebida pelos pais, cultura regional, realidade econômica de cada região etc.

			Sobre o que é, e o que não é, este livro

			O livro é sobre planejar o futuro da próxima geração, porém, acredito não deveria ser necessário dizer o óbvio. Crianças (e adultos) precisam de amor, atenção, disciplina, incentivo, alimentação adequada e muitas outras coisas, como por exemplo, saúde mental. Sem isso, não existe a base para receber o resto. São temas nos quais não sou especialista, portanto, imagino que não seja o que os leitores estejam esperando deste livro.

			O avanço da tecnologia trouxe muitos desafios para todos nós. Mas nem todos serão tratados neste livro.

			Riscos de segurança ou privacidade, por exemplo, apesar da sua importância, são questões que não cabem exatamente aqui. Outros assuntos, especialmente os que prosperaram com as redes sociais, como cyberbullying e hipersexualização de adolescentes (presentes em algumas redes) ou a toxicidade extrema em outras (especialmente às meninas), são tópicos que deveriam ser discutidos por psicólogos e outros especialistas. Ainda que muito relevantes, são problemas pontuais relacionados à nossa curva de aprendizado das redes sociais e à internet nos dias de hoje.

			O foco deste livro é falar sobre o impacto que as novas tecnologias vão causar na sociedade, na cultura, no comportamento e, como consequência, no universo do trabalho, das profissões, dos empregos. Principalmente, trago reflexões e provocações sobre o que podemos fazer, o que precisamos mudar na nossa mentalidade e em nossas ações para nos prepararmos melhor para este cenário.

		

	
		
			O que realmente mudou?

			Para entender melhor o desafio que enfrentaremos nas próximas décadas, é preciso compreender melhor o que realmente mudou. Será que o mundo está diferente ou esse é apenas um sentimento de quem teve dificuldades para se adaptar?

			Existem muitas frases, provérbios e pensamentos sobre a mudança. O filósofo grego Heráclito de Éfeso disse que “nada é permanente, exceto a mudança”. No Budismo, existe o conceito de impermanência, onde nada é fixo ou permanente. Porém, não é preciso recorrer à filosofia ou à religião para lembrar que estamos em constante mudança. Para os mais idosos, acreditar que as coisas estão diferentes – e que antes eram melhores – é tão comum e antigo que se torna caricato. Quem nunca escutou a famosa frase “na minha época era diferente”?

			Enfim, está tudo diferente, como sempre.

			A evolução e a mudança fazem parte da história do ser humano. Isso nos faz pensar se realmente as coisas estão diferentes e por que isso seria motivo de preocupação.

			Em 1970, em seu livro O choque do futuro, Alvin Toffler conseguiu mostrar uma visão macro de mudança. Ele pegou os últimos 50 mil anos da humanidade e os dividiu em blocos de 62 anos, montante próximo da expectativa de vida do norte-americano quando ele escreveu o livro.

			Os 50 mil anos em blocos de 62 anos resultam em cerca de 800 blocos de vida. Destes, apenas quem viveu nos últimos 200 blocos, morou fora das cavernas.

			Mesmo trazendo essa analogia para os tempos atuais e usando uma expectativa de vida maior, é possível ver que a escrita foi inventada e usada apenas nos últimos 75 blocos. Somente quem viveu nos últimos 7 blocos pode usar uma escova de dentes, e somente nos últimos 3 alguém pode andar em um veículo motorizado. E não temos registro da primeira vez que isso aconteceu, pois a fotografia permanente foi inventada depois. Praticamente tudo o que usamos hoje em dia foi inventado no último bloco.

			Não conseguimos nem imaginar um mundo sem televisão, celulares ou internet, mas o fato é que essas três tecnologias só se tornaram parte comum de nossas vidas na última geração. Muito provavelmente, seu avô viveu em um mundo onde possuir TV em casa era um luxo para poucos.

			Nessa escala, fica fácil perceber que a curva da evolução acelerou muito. Olhando em perspectiva histórica, podemos dizer que as coisas sempre estiveram mais rápidas. Então, nesse sentido, tudo continua igual. As mudanças estão mais rápidas, como sempre foram.

			Contudo, existe uma diferença que torna o período em que vivemos especial e merece atenção. A sensação que muitos de nós temos de que as coisas estão mudando rápido demais é real. E há um motivo para isso. É que, hoje, conseguimos sentir a mudança durante a nossa vida.

			Em 1900, um brasileiro viveria, em média, 33 anos de idade. Porém, as grandes mudanças duravam 50 anos ou mais. Revolução Agrícola, Revolução Industrial, os motores a combustão, o surgimento dos computadores… Qualquer que seja a leitura de grande mudança, falamos de ondas de 40 a 60 anos. Mesmo que uma pessoa estivesse viva no meio de uma grande mudança, seria uma transição muito mais suave.

			Hoje, a expectativa média de vida do brasileiro é de 76 anos, mas as grandes mudanças estão durando 20 – e  cada vez menos. Temos quase 30 anos de internet comercial no Brasil mas, em menos de 20 anos, ela já havia mudado tudo. Redes sociais mudaram em menos tempo e o iPhone (que revolucionou a indústria de celulares), em ainda menos. Dependendo do que considerarmos como data de suas invenções, algumas dessas tecnologias (como internet ou celular) podem ter muitas décadas de vida, mas sua explosão e seu impacto acontecem em um período muito curto de tempo.

			O principal é entender que essas são tecnologias exponenciais, ou seja, sua evolução não acontece de forma linear. E a gente não foi treinado para pensar dessa forma.

			Existe um exercício bem bobinho que costumamos fazer para explicar isso. Imagine que você dê passos lineares de um metro, quantos metros teremos andado no final de 32 passos? A resposta é fácil demais, 32 metros.

			Agora, imagine que você dê os mesmos 32 passos, mas de maneira exponencial, ou seja, no primeiro passo você vai andar 1 metro, no segundo 2, depois 4, 8, 16 metros e assim por diante. Ao repetir isso por 32 vezes, quantos metros terá andado? O equivalente a uma cidade grande como São Paulo, algo como 75 mil metros? Quem sabe maior, algo como a distância de São Paulo ao Rio de Janeiro, cerca de 300 ou 400 mil metros? Ou o tamanho do Brasil, de ponta a ponta, cerca de 4,4 milhões de metros? A resposta correta é cerca de 2 bilhões de metros. Daria para dar 54 voltas no planeta Terra. Como eu disse, nós não fomos treinados para pensar exponencialmente. É estranho imaginar que o número seria tão grande.

			Esse é o problema das tecnologias exponenciais, como elas dobram a capacidade ou poder de fogo em um curto período de tempo. Em poucos anos passam de irrelevantes para grandes causadoras de rupturas na sociedade.

			O primeiro a apontar essa tendência na tecnologia foi Gordon Moore. Como qualquer pessoa que trabalha com tecnologia sabe, sua teoria apontou que o número de transistores dos chips teria um aumento de 100%, pelo mesmo custo, a cada 2 anos. Na prática significa que, a cada 2 anos, os computadores iriam dobrar sua capacidade.

			É por esse motivo que você já deve ter escutado que um simples smartphone é milhares, talvez milhões de vezes mais rápido que o computador que ajudou o homem a ir à Lua. Na verdade, até alguns carregadores de celular atuais são bem mais rápidos.

			Nos dias de hoje, algumas dessas tecnologias evoluem ainda mais rapidamente. É difícil medir o desempenho de sistemas de inteligência artificial, mas vários estudos apontam que, durante os últimos 10 anos, eles dobraram seu desempenho a cada 6 meses, superando significativamente a Lei de Moore. Mesmo se olharmos para a quantidade de papers publicados, a curva é exponencial. Está difícil até mesmo para os maiores especialistas do mundo acompanhar a evolução da tecnologia.

			Outra dificuldade em lidar com a curva exponencial é que, no começo, dependendo da escala, ela parece uma reta, ou seja, não parece ser significante para a maior parte das pessoas ou empresas se preocuparem.

			Para entender isso, imagine que você tenha R$ 200 milhões em sua conta bancária e eu seja um hacker que conseguiu acesso a ela. Vou roubar um pouco do seu dinheiro a cada dia, mas de forma exponencial.

			No primeiro dia pegarei R$ 1. No segundo, mais R$ 2. No terceiro, mais R$ 4, e assim por diante. No vigésimo dia eu terei tirado R$ 786 mil de sua conta. Pode parecer muito, mas este valor é equivalente a 0,4% da sua fortuna. Se você não ficar olhando o extrato para analisar gasto a gasto, muito provavelmente não vai perceber, nem essa quantia lhe fará falta. Porém, por ser um incremento exponencial, nos 8 dias seguintes, sua fortuna terá sido inteiramente roubada.

			Por isso está muito difícil prever o futuro. As tecnologias têm mudado muito em um curto espaço de tempo.

			Antes de pensar em como preparar a próxima geração para a vida profissional, é preciso fazer um exercício de futurologia, extrapolando as tendências já existentes e entender quais as possíveis mudanças que enfrentaremos nas próximas décadas.

			Por ser uma evolução exponencial, esse não é um exercício simples. Meus livros anteriores têm um ótimo histórico em fazer previsões corretas. Em especial no meu segundo livro, cujo foco era prever o impacto das tecnologias na comunicação. O marketing depois de amanhã foi escrito em 2004 e publicado em 2006. O livro apresenta muitas previsões, incluindo o crescimento estrondoso do mercado de jogos, o impacto que os celulares teriam em nossas vidas, inteligência artificial, as coisas conectadas (não se usava o termo Internet das Coisas ainda) e até mesmo a mudança do conceito de privacidade.

			“…em um mundo conectado, onde tudo é gravado e nada é deixado de lado, ninguém será anônimo. Não teremos mais escolha sobre quem captura informação sobre a gente, pois todo mundo capturará informações. O importante será saber quem capturou, com qual propósito, sob quais circunstâncias e como vai usar essa informação. O conceito de privacidade vai mudar. Hoje, privacidade é o direito de permanecer anônimo. Amanhã, privacidade será o controle sobre a informação que nos identifica e nos descreve…”

			Mas essas foram previsões para 15 ou 20 anos. Mesmo eu estando acostumado a acompanhar as mudanças e a fazer previsões, é muito difícil prever o que será do mundo em 2060. É dessa magnitude que estamos falando. Não se trata apenas de ser um período maior, mas do momento em que estamos, com as coisas mudando tão rapidamente.

			Com o avanço tecnológico que teremos na medicina, a geração de adolescentes que têm hoje entre 15 e 19 anos tem boas chances de viver até ver a virada do século em 2100.

			Daqui a 10 anos, estarão apenas no começo de suas carreiras e irão se aposentar por volta de 2060. Isso se a aposentadoria não mudar ou acabar. Com tanta gente vivendo tanto tempo, será difícil a conta fechar. Talvez um dia tenhamos uma renda básica universal mas, ainda assim, quem quiser se destacar ou ter uma vida mais confortável precisará fazer algo – profissionalmente falando.

			Quem tem filhos adolescentes com alguns anos de diferença, por exemplo, um de 16 e outro de 12, percebe que as coisas já mudaram muito. Apenas 4 anos já são suficientes para notar imensa diferença na maneira como eles se relacionam com amigos, aprendem, se divertem e tudo mais.

			Em um mundo em constante mudança resultante de ondas tecnológicas, a novidade é que, se antes não sentíamos essas mudanças em vida, a próxima geração deverá sentir não uma, nem duas, mas 3, 4 ou 5 grandes mudanças em vida.
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